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Providências
Cansado de solicitar à Prefeitura Municipal de

Niterói serviços de poda de árvores e passagem de
máquina (patrol) nas ruas Vera Lúcia Peixoto e Fer-
nando Peixoto, no bairro Peixoto-Itaipu, peço ajuda
ao jornal. Talvez, com a publicação da reclamação,
as autoridades tomem providências.  Faço sempre
as mesmas solicitações na administração da “Re-
gião Oceânica”, que tem diversas justificativas para
o problema e nunca atende.

Desde já, obrigado.

João Batista Campello - Itaipu

redacao@gazetanit.com.br

Para se corresponder com a Gazeta Niteroiense, basta enviar
sua mensagem para leitor@gazetanit.com.br ou carta para
Rua da Conceição, 137, sala 415, Centro, Niteroi/RJ - CEP
24020-085. Por motivos de espaço ou clareza, as mensagens
poderão ser publicadas resumidamente. Só serão publicadas
na semana as cartas que chegarem até a quarta-feira.

leitor@gazetanit.com.br

Editorial
Para que Dia do Sexo?

Depois do sexo contido da época vitoriana, vimos a sexualida-
de humana passar de confessável a expositiva. De lá para cá, a
repressão apenas tem mudado de roupagem, mesmo no tempo da
famosa Revolução Sexual, que culminou na banalização do sexo,
outra forma de reprimir. O desejo deixa de ser julgado para ser
administrado por discursos de um padrão ótimo e, essencialmen-
te, de interesse público. Notem: público e não do público.

O ideário de amor mudou, a noção de compromisso mu-
dou, a relação com a própria sexualidade mudou. Somos agora
indivíduos, quase desprovidos de coletividade, inteiramente or-
gulhosos do nosso “eu”. Isso serve como ponto de partida
para explicar a substituição do amor romântico pelo amor con-
fluente a que Giddens se refere. O primeiro depende de uma
identificação projetiva, da totalidade com o outro, e o segundo,
avesso, afasta-se da caça pela “pessoa especial” para buscar o
“relacionamento especial”, sem carregar os estigmas de ser
“para sempre” ou “único”.

A transformação da intimidade passa pela reflexividade e auto-
identidade, diretamente ligadas ao estilo de vida, como bem pon-
tuou a psicanálise, e manter um corpo esbelto e saudável ganha
um significado moderno. A ligação direta do sexo com a aparência
é imperativa. Ele tem que ser explosivo, intenso, prazeroso e lin-
do, sem as agruras e imprevistos da vida real, tal qual uma cena
de filme: bem enquadrado, iluminado e dirigido, na melhor perfor-
mance “Uma linda mulher” ou “Nove semanas e meia de amor”.

A política do sexo vai regulando o comportamento das socie-
dades ocidentais por meio de discursos utilitários. Inteligentemen-
te o mercado se apropria desse panorama. Vide a explosão de
produtos eróticos, livros, revistas, plásticas, filmes pornôs, re-
alyte shows e programas sobre o tema. Sem contar o irritável
apelo sexual que nos persegue até nos cantos mais improváveis. A
palavra de ordem é transar, transar e transar muito, muito bem, de
forma diversa e múltipla, sem chance para falhas ou frigidez.

Com isso, as frustrações vão surgindo, intensificando os com-
plexos e a insegurança. Tornamo-nos reféns do atletismo sexu-
al, enquanto, cada vez mais, ficamos menos à vontade na cama.
Não transamos com celulites, estrias, gorduras localizadas, pei-
to caído, barriga e assim vamos nos distanciando do humano.
Apesar da ostentação sexual continuamos com as mesmas pro-
blemáticas sexuais de ontem, talvez até piores.

Como disse Foucault, o poder agora organiza lugares de má-
xima saturação do sexo e quanto mais se fala e se sabe dele, as
pessoas sentem necessidade de recuar para preservá-lo e pre-
servar-se. Sendo assim, para que Dia do Sexo?

Bárbara Marques - Editora

PREVISÃO DO TEMPO
Fonte: www.climatempo.com.br
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Edifícios devem ter
sistema de reciclagem

Lei municipal nº 2856 obriga novos pré-
dios a instalar sistema de reaproveitamen-
to de água. As chamadas “águas cinzas”
- provenientes de chuveiros, banheiras,
lavatórios, tanques e máquinas de lavar
– devem ser recicladas por todos os edi-
fícios com mais de 500 metros quadra-
dos, construídos a partir de agora. Para
que um projeto de construção civil obte-
nha o licenciamento da Prefeitura de Ni-
terói, ele deverá prever a reciclagem.

O tratamento inclui, num primeiro mo-
mento, adição de produtos químicos. De-
pois, a água passa por filtros verticais,
que já permitem seu reuso, mesmo não
estando assim tão limpa. Por fim, ela pas-
sa por filtros lentos, fazendo com que fi-
que com aparência de água potável. O
sistema deverá filtrar a água vinda de
ralos e pias, exceto de pias da cozinha
(porque têm pessoas que ainda jogam
óleo nelas),  para que seja reaproveitada
em descargas e para regar plantas. No
entanto, mesmo depois de reciclada, con-

tinuará imprópria ao consumo humano.
Niterói já conta com sistema de reuti-

lização de “água cinza” em 18 edifícios
residenciais, além de uma empresa de
ônibus. A Construtora Alves Lopes
(CALL) está entre as empresas que edi-
ficam prédios ecologicamente corretos,
mesmo antes da lei; um deles está em
Itacoatiara. Atualmente a construtora tem
seus engenheiros empenhados em outro
imóvel do mesmo modelo. “O novo siste-
ma é mais econômico, os que existem são
mais caros e não recebem fiscalização
adequada. Os moradores acabam optan-
do pelo desligamento”, conta o gestor
ambiental Fernando Amaral.

Como o município não produz a pró-
pria água, vai poder economizar com o
sistema em pleno funcionamento, quan-
do haverá um declínio no consumo de
água e, consequentemente, menos pro-
dução de esgoto. A Prefeitura calcula
uma contenção de 30% a 60% nas con-
tas de água.

Estudantes
visitam o Parque
das Águas

O Parque ocupa 32 mil metros quadrados
do morro da Detenção, no Centro

O projeto Visita Guiada ao Parque
das Águas foi inaugurado no dia 25, com
o objetivo de apresentar a fauna e a flo-
ra do Parque Municipal Eduardo Tra-
vassos para alunos, a partir do 6º ano
do ensino fundamental, destacando a
necessidade da água ao ecossistema
local. As visitações têm entrada franca
e serão feitas sempre às quintas-feiras,
das 9h30 às 11h30, com um número
máximo de 35 estudantes. A direção da
escola deverá agendar por e-mail
(sustentabilidade.niteroi.rj@gmail.com),
colocando no assunto “visita guiada”.

As visitas ocorrem semanalmente,
com duração de duas horas cada, sob
supervisão da equipe de Educação
Ambiental da Secretaria Municipal de
Meio Ambiente, Recursos Hídricos e
Sustentabilidade (SMARHS). O rotei-
ro inclui apresentação do sistema de
abastecimento de água, coleta e trata-
mento de esgoto da cidade, além de
exibição de filmes educativos sobre a
importância e o uso consciente da água.

O Parque das Águas é uma Área de
Preservação Permanente, onde podem
ser observadas várias espécies botâni-
cas, inclusive algumas ameaçadas de
extinção, além de répteis rasteiros e aves
como a coruja e o gavião carrapateiro.
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Balanço da dengue em Niterói
A Fundação Municipal de Saúde (FMS), por meio da Coordenação de Vigilân-

cia em Saúde (Covig), notificou 4.751 casos suspeitos de dengue em moradores de
Niterói até o dia 15 de agosto. Os bairros que apresentam maior número de casos
são: Fonseca (552), Itaipu (459), Engenhoca (372), Piratininga (256), Engenho do
Mato (228), Maravista (217), Serra Grande (200), Icaraí (232), Santa Rosa (218),
Barreto (165), Ingá (141), Centro (133), São Francisco (127), Cafubá (110), Largo
da Batalha (83), Jurujuba (77), Caramujo (74), Várzea das Moças (69), Charitas
(76), Badu (68) e Santo Antônio (67). As regionais com maior proporção de casos
são a Oceânica (36,8%) e Sérgio Arouca (20,8%).

 

Cães da PM ajudam
no tratamento
de crianças com
múltiplas deficiências 

Animais do 7º Batalhão da Polícia
Militar de São Gonçalo integram o pro-
jeto de cinoterapia (terapia com cães),
desempenhando papel fundamental no
tratamento de crianças portadoras de
múltiplas deficiências, atendidas no Cen-
tro Integrado da Criança e do Adoles-
cente Portador de Deficiência Profes-
sor Almir Madeira, em Niterói. O abri-
go é vinculado à Fundação para a In-
fância e Adolescência (FIA).

Treinadas para farejar armas e dro-
gas, as cadelas labradoras Hanna e
Ranger e a golden retriever Luna facili-
tam o trabalho dos profissionais da área
de saúde, que desenvolvem terapias e
fisioterapias com as crianças. “A me-
lhora é evidente. Os cães despertam
sensibilidade e afetividade, deixando-as
mais dispostas para as atividades pro-
postas, que muitas vezes são dolorosas.
Com o corpo mais relaxado, o resultado
é melhor”, explica a diretora do abrigo,
Maria Angélica Peixoto.

O projeto foi criado há oito anos pelo
capitão veterinário Sérgio Braga, que
também atende idosos do Lar Samari-
tano. “Escolhemos os cães mais sociá-
veis para interagir com as crianças, ido-
sos e deficientes. Já atendemos a vári-
as instituições, trabalhamos inclusive
com cegos. É muito gratificante”, diz
Braga, ressaltando que os cães são sem-
pre acompanhados por policiais.

Estado investe
na modernização
da UERJ

A Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (Uerj) está sendo modernizada.
O investimento é do governo do Esta-
do, da ordem de R$10 milhões. Na pri-
meira semana de setembro, a institui-
ção inaugura o Restaurante Universitá-
rio, o novo prédio do curso de Odonto-
logia, a reforma da área esportiva e dois
serviços de saúde, oferecidos na Poli-
clínica Piquet Carneiro.

“Queremos transformar a universida-
de em uma instituição superior top de li-
nha, que forma os melhores estudantes
do país e estamos perto disso”, comemo-
ra o reitor da Uerj, Ricardo Vieiralves. Ele
conta que o refeitório, que ocupa uma área
de 1,4 metros quadrados, recebe recurso
de R$ 5 milhões. O bandejão, conhecido
como RU, fornecerá cinco mil pratos por
dia. Os 5.099 cotistas da instituição paga-
rão R$ 2 por refeição, os outros 25 mil
alunos, R$ 3, e os funcionários, R$ 5,31.
“Estamos estudando ainda a possibilidade
de disponibilizar café da manhã para to-
dos”, promete o reitor.

Com as mudanças, a Policlínica Pi-
quet Carneiro passa a oferecer cirurgi-
as para correção de anomalias faciais,
como lábios leporinos, e inaugura o Nú-
cleo de Saúde do Homem. Foram apli-
cados R$ 1,8 milhão para a implanta-
ção dos dois serviços.

O novo prédio do curso de Odonto-
logia, considerado um centro de pós-gra-
duação e mestrado de alto nível, inau-
gura com equipamentos e laboratórios
de última geração. A Uerj investiu apro-
ximadamente R$ 2 milhões nas obras.

Vital Brazil realiza a
1º Feira de Troca Solidária

Que tal conseguir itens de acaba-
mento para a obra da sua casa, preser-
vando a natureza? Neste sábado (3), das
9h às 12h, o Instituto Vital Brazil, em
parceria com a Leroy Merlin e a Ong
Soluções Urbanas, promove a 1º Feira
de Trocas Solidárias, quando serão dis-
ponibilizados materiais como pisos, tin-
tas, cimento, prateleiras, luminárias, por-
tas, espelhos de tomada etc. A feira é
destinada aos moradores das 100 casas
do Morro Vital Brazil, que participam
do projeto Arquiteto de Família (asses-
soria técnica com projetos habitacio-
nais). O principal objetivo é permitir que
as famílias atendidas tenham acesso a
mercadorias sem uso do dinheiro e, com
isso, possam fazer as melhorias propos-
tas pelo projeto.

Para adquirir qualquer um dos pro-
dutos, a pessoa deverá trocar embala-
gens longa vida (caixas de leite, geleia,
leite condensado, sucos e outros) pela

moeda social “trocado vital”. Cada 4 li-
tros em embalagens equivalem a um tro-
cado vital. Por exemplo, um espelho de
tomada custará TR$ 5, ou seja, 20 em-
balagens de 1 litro.

Ao mesmo tempo em que a feira
propicia a melhoria habitacional, promo-
ve consciência ambiental. “Esse é um
trabalho já realizado no Instituto Vital
Brazil pela bióloga Luiza Perin, em par-
ceria com a Recicoleta. Todo material
recolhido na feira será enviado à Reci-
coleta, que transforma embalagens te-
tra pak em telhas ecológicas”, explica a
assistente social do projeto, Aline Ro-
cha. As telhas ecológicas também irão
para a feira e poderão ser adquiridas
com o trocado vital.

O Instituto Vital Brazil fica na Rua
Maestro José Botelho, 64, Vital Brazil,
em Niterói. Mais informações pelo te-
lefone 2711-9223, ramal 183, ou pelo e-
mail: moedasocial@gmail.com.
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Casa do Advogado tem expediente suspenso para reforma
A OAB de Niterói e a Caarj informam que não haverá expediente interno na

sede da OAB (Casa do Advogado) entre os dias 7 e 10 de setembro, porque a
energia elétrica será suspensa para permitir a substituição de toda a antiga rede. O
atendimento nas salas externas dos advogados, porém, será normal, bem como o
serviço de transporte de van. O presidente da instituição, Antonio José Barbosa da
Silva, afirma ser necessária e urgente essa substituição, como medida preventiva
para evitar problemas futuros. O presidente da Caarj e diretor do DAS da OAB-
RJ, Felipe Santa Cruz, atendeu às ponderações e autorizou a realização do traba-
lho. Aos poucos, o imóvel será todo recuperado, incluindo troca de dois elevadores
e mudanças na fachada externa.

Devig recebe técnicos de Campos dos Goytacazes
Representantes do Departamen-

to de Vigilância Sanitária e Controle
de Zoonoses (Devig), em Niterói, re-
ceberam funcionários da Prefeitura
de Campos dos Goytacazes no dia 26,
para visitação no setor de Informa-
ção, Educação e Comunicação (IEC)
do Devig e participação em
workshop. O chefe de Controle Am-
biental, Cláudio Moreira, falou sobre
prevenção a doenças causadas por
vetores e animais silantrópicos, ou seja, aqueles que convivem com os seres huma-
nos. Veterinária do IEC, Cíntia Santos abordou o tema boas práticas de manipula-
ção de alimentos. O Devig atua em parceria com o Setor de Controle Ambiental,
da Fundação Municipal de Saúde. As informações passadas aos técnicos do IEC
de Campos servirão para a prática e multiplicação do aprendizado entre outros
técnicos da cidade do Norte Fluminense.

Trânsito complica devido
obras do mergulhão

Encontro para debater
artes visuais no Brasil

As atividades do pro-
jeto Universidade Livre
de Niterói já começaram
e seguem nos dias 8, 15,
22 e 29 de setembro, às
15h, no Solar do Jambei-
ro. A finalidade é articu-
lar espaços culturais da
cidade e encontros sobre
artes e cultura brasileiras,
estimulando o diálogo fora
do ambiente acadêmico.
Aberto ao público em ge-
ral, tem participação gra-
tuita, sendo obrigatória a
inscrição prévia no site
www.unil ivreniteroi.
com.br.

Patrocinada pela Nova
Imprensa Oficial do Rio de
Janeiro, através da Lei Fe-
deral de Incentivo à Cultu-
ra/ Lei Rouanet, a iniciati-
va é da Secretaria Munici-
pal de Cultura e Fundação
de Arte de Niterói, que re-

serva 20% das vagas a pro-
fessores da rede municipal.

Em sua primeira etapa,
o Universidade Livre ofe-
recerá um ciclo de pales-
tras sobre artes visuais no
Brasil. Serão doze encon-
tros, com pesquisadores re-
nomados e especializados
em artes, que serão reali-
zados em um espaço cul-
tural da cidade, nas tardes
de quinta-feira, ao longo de
setembro e outubro.

Integrarão os debates
assuntos como barroco e
rococó na arte brasileira,
missão artística francesa,
academia como espaço de
formação, neoclassicismo,
pintura histórica, modernis-
mo, pintura paisagística,
arte afro-brasileira, merca-
do de arte, poéticas da arte,
crítica de arte e arte con-
temporânea.

Governo
federal precisa
de médicos na
Atenção Básica

Para atrair médi-
cos às regiões mais
carentes do Brasil, o
governo federal dá
abatimento de até
100% a profissionais
que utilizaram o crédi-
to do Fundo de Finan-
ciamento ao Estudan-
te do Ensino Superior
(FIES) para se formar.
Para isso, eles preci-
sam optar por atuar na
Atenção Básica, em
um dos 2.282 municí-
pios definidos pelo Mi-
nistério da Saúde. Os
recém-formados que
preferirem fazer resi-
dência médica em uma
das 16 áreas prioritá-
rias definidas terão ex-
tensão do prazo de ca-
rência do Fies. A de-
terminação consta
na Portaria conjunta
nº2, publicada no Diá-
rio Oficial da União.
Mais informações em
http://portalsaude.
saude.gov.br/portal-
saude/.

 

Cronograma de setembro: 
Dia 08 - Arte afro-brasileira com Roberto Conduru 
Dia 15 - Arte e crítica de arte com Paulo Sergio Duarte 
Dia 22 - Academia como espaço de formação com
Sonia Gomes Pereira 
Dia 29 - Arte e curadoria com Agnaldo Farias
 

Operadores e agentes da Prefeitura
de Niterói têm registrado fluxo intenso
nas imediações em que o novo esque-
ma de trânsito modifica o acesso e saí-
da ao Centro, por conta das obras para
a construção do mergulhão.

Devido ao fechamento da Avenida
Amaral Peixoto, a Nittrans reverteu o
sentido de nos dois últimos quarteirões
da Coronel Gomes Machado, a partir
do quartel do Corpo de Bombeiros, para
escoar o trânsito procedente da Zona
Norte e Ponte Rio-Niterói, através da
Marquês de Paraná, sentido Centro.
Como o fluxo para Zona Sul também
utiliza esse acesso - durante o período
das obras do mergulhão – ele foi dividi-
do pela Rua São João, que vem sendo
usada preferencialmente por ônibus.

Para quem vem da Zona Norte e
Ponte Rio-Niterói, a opção é pela Ave-
nida Feliciano Sodré e Visconde do Rio
Branco, através do Centro e Gragoatá,
até a orla da Boa Viagem; ou pela Sal-

danha Marinho, na Praça Renascença,
até as ruas Heitor Carrilho e Barão do
Amazonas. Quem está na Jansen de
Mello também pode acessar a Heitor
Carrilho, após o Quartel do 12º BPM.

O acesso do trânsito do Centro ao
Bairro de Fátima, onde estão situados
vários hospitais, continua normal para
quem vem de Icaraí. Para o trânsito do
Centro, o trajeto agora é pelas ruas
Doutor Celestino, Marquês de Olinda e
Senador Nabuco, até chegar a Marqu-
ês de Paraná, sentido Zona Norte. Vá-
rios sinais de trânsito foram reposicio-
nados antes do trecho das obras, para
garantir a travessia dos pedestres.

O trânsito da Zona Sul para o Centro
continua pelas ruas Euzébio de Queirós e
Marquês de Olinda. A parada de ônibus
municipais, em frente ao antigo Hospital
Santa Mônica, foi transferida para a Eu-
zébio de Queirós, evitando o cruzamento
com o intenso fluxo da Marquês de Para-
ná, sentido Centro e Ponte-Rio Niterói.

Rua São João tem fluxo intenso de ônibus
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Há três anos, o Dia do Sexo é come-
morado no Brasil, com o objetivo de des-
pertar o interesse e a conscientização das
pessoas pelo sexo seguro, tirar dúvidas
e derrubar tabus. Pelo menos é isso que
a fabricante de preservativos Olla, mar-
ca idealizadora do evento, vem divulgan-
do. Atualmente a luta é para oficializar a
data 6/9, uma alusão a uma das posições
sexuais mais conhecidas.

Nunca se ouviu falar de sexo tão insis-
tentemente quanto no século XXI, quan-
do o apelo sexual é evidente e cresce de
modo desenfreado, num contexto de he-
donismo, ou seja, de busca pelo prazer
individual a todo custo. Talvez seja por
isso que a Olla tenha se mobilizado, a
oportunidade de mercado falou mais alto.

Mas não só a publicidade comercial é
levada em conta. No ano passado, o ex-
deputado federal Edigar Mão Branca pro-
pôs à Câmara que instituísse o dia 14 de
janeiro, data de seu aniversário, como o
Dia do Sexo. Para quê? Segundo o parla-
mentar, a proposta serviria para acabar
com a ideia de que sexo é um “ato im-
puro”. O Projeto de Lei nº 7041/2010 tra-
mitou de março a janeiro deste ano, até
ser arquivado.

Como não rolou aprovação nenhuma
a esse respeito, a Olla resolveu insistir e
criar o Manifesto pelo Dia do Sexo, atra-
vés de um concurso cultural na internet.
Na página www.diadosexo.com.br, os
participantes devem escolher um dos
contos disponíveis e preencher de for-
ma criativa as lacunas em aberto. O ven-
cedor ganha um IPAD 2. A campanha
também será divulgada nas redes soci-
ais Twitter e Facebook. 

O que os solteiros
esperam de um

relacionamento? 
Já virou lugar comum dizer que ho-

mem só pensa em sexo, que não quer
compromisso algum, que mulher é que
pensa em casamento. Pois bem, não é
isso que mostra um estudo realizado
recentemente por um dos maiores sites
de relacionamento do país. De acordo
com a pesquisa do ParPerfeito, que en-
trevistou 18.862 solteiros do Brasil, os
papéis estão se invertendo e tem muito
mais homem a fim de oficializar um
compromisso do que mulheres.

O que os homens realmente querem
é casar, ter filhos e viver uma vida em
família, abrindo mão até mesmo de sair
com os amigos para beber, aponta o es-
tudo. Embora ambos tenham opiniões
bem parecidas, as mulheres ficam leve-
mente atrás no desejo de se casar. Eles
acreditam que o casamento seja para
sempre e que quando estão em um rela-
cionamento não fazem tanta questão de
atividades individuais quanto elas. Nisso
eles têm razão, apenas 35% das mulhe-
res estão dispostas a abdicar do tempo
para si, enquanto 46% dos homens afir-
mam abrir mão de programas mais mas-
culinos para ficar com a amada.

Quase dois em cada três homens
querem ser pais, uma proporção bem
maior que a de aspirantes à mãe: 43%.
As mulheres são mais decididas e os
homens, maleáveis: 32% delas deixam
claro que não desejam ter filhos sob
nenhuma circunstância, enquanto ape-
nas 16% deles pensam o mesmo. En-
tretanto, são unânimes em relacionar as
qualidades essenciais em um parceiro:
fidelidade, sinceridade, romantismo, de-
cisão e companheirismo.

 
 

Pensando nisso...
“Sou casada há 4 anos. Para mim, o
sexo é muito importante num relaci-
onamento, complementa a vida do
casal, e precisa ser praticado com fre-
quência e criatividade. Ele não é o
principal ponto em uma relação, mas
não conseguiria manter um casamen-
to, por exemplo, se o sexo não fosse
bom. Pratico sexo no mínimo três ve-
zes por semana, sendo que em alguns
dias faço duas vezes”.

Luísa de Oliveira, 32 anos
advogada

 
“Sou casado e vejo o sexo como algo
prazeroso e essencial para viver com
alegria. O sexo por si só é uma loucu-
ra. Não escolher hora nem lugar é o
que há de melhor. Por isso a criativi-
dade é fundamental. Faço sexo algu-
mas vezes por semana, mas quanto
mais, melhor”.

Ronaldo Manis, 33 anos
assistente administrativo

“Sexo é prazeroso e parte importan-
te da vida conjugal, mas hoje é exces-
sivamente valorizado pela mídia. A
impressão que dá é que se você não
faz sexo sempre é um ET. Acredito que
uma vida a dois tenha outros elemen-
tos que a completem, como uma boa
conversa, carinhos, massagens, a sim-
ples companhia. Já conversei com
amigas que não fazem sexo todo dia
e elas me perguntam se é normal, afi-
nal são jovens. As pessoas estão se
sentindo na obrigação de transar e
começam a pensar que não são feli-
zes. Isso é besteira. Se elas e eles se
sentem bem fazendo sexo uma vez por
mês, qual o problema? Eu sou casada
há um ano e meio, faço sexo duas ou
três vezes ao mês e estou feliz assim”.

Flávia Lins, 28 anos
relações públicas

Manifesto para oficializar o 
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Espaço Mulher

T ema bastante polêmico, a fri-
gidez feminina caracteriza-se
pela falta de desejo ou de qual-

quer resposta sexual na mulher. Na
maioria das vezes, sua origem está di-
retamente ligada a questões psicológi-
cas, emocionais ou comportamentais.
Raros são os casos em que a mulher
possui a disfunção sexual em conse-
quência de problemas orgânicos.

O ginecologista Christóvão Da-
mião Júnior esclarece que as cau-
sas de frigidez de fundo hormonal ou
ginecológico são mais comuns na
menopausa, por conta da falência
dos ovários, quando a produção de

hormônios decresce. “A sexualidade hu-
mana está relacionada a um conjunto
de fatores: se a mulher se dá bem com
o parceiro, se está bem com a família,
se ela passa por alguma dificuldade, se
tem qualidade de vida, dentre outras coi-
sas”, destaca o médico.

Estatisticamente é difícil encontrar
um percentual que quantifique a parce-
la de pacientes com essa disfunção, já
que muitas não se expõem ou omitem
informações a respeito do próprio esta-
do de saúde por conta de aspectos cul-
turais, o que dificulta a confiabilidade de
qualquer mensuração.

De acordo com Christóvão, há mu-

lheres que se consideram frígidas, mas
que no fundo não têm qualquer proble-
ma dessa natureza. “Uma mulher que
acorda às quatro para fazer a marmita
do marido, depois emenda no tanque,
põe o filho na escola, faz comida, arru-
ma casa, busca o filho e só cessa as
atividades tarde da noite, não tem a
menor disposição para o sexo, quando
o marido chega. Isso é cansaço, fadiga,
não frigidez”, esclarece.

Uma vez diagnosticada a disfunção,
a terapêutica indicada dependerá de
cada paciente. O ginecologista frisa que
cada caso é um caso e que o tratamen-
to nunca é feito somente com um tipo

de especialista, já que a frigidez não
se trata de uma patologia única, mas
de um reflexo de várias situações
pelas quais a mulher está passando.
Entretanto, ele sinaliza que muitas
pacientes conseguem se curar ape-
nas com terapia.

A frigidez não é um estado de saú-
de passível de prevenção como a hi-
pertensão ou diabetes, porém algu-
mas medidas são extremamente fa-
voráveis ao seu combate, como ter
uma vida sexual saudável, estar equi-
librada emocionalmente, fazer uso de
uma boa alimentação e ter qualida-
de no sono.
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Toques toques@gazetanit.com.br

Coisas da maturidade
Para começar bem setembro, o Gut

Café recebe a escritora Glória Leão para
um delicioso bate-papo sobre maturidade,
um dos temas do primeiro livro da autora,
“Na Esquina do Tempo, Nº50”. Dia 1º, às
19h. O livro relata o universo feminino de
forma peculiar e criativa. É composto por
contos, inspirados em sua experiência e
de outras mulheres reais. O encontro
visa contribuir para que o inevitável seja
encarado pelas mulheres de forma na-
tural e leve, como a menopausa, por
exemplo. Entrada franca! Gut Café –
Av. Sete de Setembro, 131, Icaraí.

Bienal do Livro

Novidade
Uma das marcas mais usadas e re-

comendadas por esteticistas agora está
em Niterói, bem pertinho de você. A
Valmari, que tem os melhores e mais
bem conceituados produtos de beleza,
passa a atendê-la na Tavares de Mace-
do, 100, loja 101, em Icaraí. Cuide de
sua pele com quem entende. Visite a
Valmari e inaugure a beleza em você!

Biquinis
A coleção verão 2012 “Destinati-

ons” da Despi passa pela África para
levar às peças estampas de onça, aca-
bamentos em couro, resinas vibrantes,
metais esmaltados e cores terrosas de
animais que se misturam aos tons elé-
tricos do verde água e do azul rei; pas-
seia pelas Cataratas do Niagra, geran-
do versões “tie die” do branco marinho
e desvenda a Ásia e seus cashmers,
sem esquecer de visitar a América Cen-
tral e seus degradês Mayas ultra colo-
ridos. Com modelagens confortáveis,
que respeitam e valorizam cada silueta,
a Despi esbanja charme, elegância e
qualidade. Não é à toa que celebrida-
des nacionais e internacionais optam pela
marca. Despi – Rua Cel. Moreira Cé-
sar, 26, loja 139 – Icaraí.

Exposição de orquídeas
O Centro Cultural La Salle apresenta a 19ª Exposição de Orquídeas de

Niterói de sexta-feira (09) a domingo (11), das 9h às 18h, com entrada franca.
Promovida pela Associação Orquidófila de Niterói, a exposição reunirá cerca de
400 plantas (entre espécies nacionais e estrangeiras e muitos híbridos) e contará
com a participação de associações do Rio e de Maricá, além dos orquidários
Florália (de Niterói), Itaorchids (de Itaboraí) e Emanuel e Orquidário Paulista,
ambos de São Paulo. Esta é a segunda vez que o evento acontece no Centro
Cultural, que fica na Rua Paulo César, 107, no prédio anexo do La Salle Abel.

Lançamentos 
No dia cinco, o Centro Universitá-

rio Plínio Leite (Unipli) lança simulta-
neamente dois livros no Espaço de Con-
vivência da instituição, às 18h. O pri-
meiro, do professor de Jornalismo do
Unipli Tiago Velasco: “Novas dimensões
da cultura pop”, que aborda as mudan-
ças na cultura pop desde o seu surgi-
mento, com foco nos pop stars da mú-
sica. O segundo, do criador e coorde-
nador do coletivo de bandas Arariboia
Rock, Pedro de Luna, fala da transição
da música e da cultura no país e os seus
reflexos em Niterói e é intitulado “Nite-
rói Rock Underground (1990-2010)”. Os
livros fazem uma leitura contemporânea
da música, apontando sua interferência
em diversos campos de estudo como
política, sociologia, estético, econômico,
comunicacional. A entrada é gratuita.
Espaço de Convivência Unipli – Av.
Visconde do Rio Branco, 123, Centro.

Mediação e Arbitragem
A Comissão de Mediação de Con-

flitos e Arbitragem da OAB Niterói,
presidida por Márcio Remo Condei-
xa da Costa, comemora 15 anos da
Mediação e Arbitragem – Lei 9.307/
96, com palestras no dia 28 de se-
tembro, às 18h, no auditório da enti-
dade. O advogado José Maria Ros-
sani Garcez falará sobre “Princípios
da Arbitragem”, o advogado e geólo-
go José Alberto Bucheb enfocará
“Arbitragem na indústria do petró-
leo”. Serão concedidas horas para
fins de estágio aos estudantes.

A hora é essa
A Via Torino recebe com exclusivi-

dade modelos da Marc Jacobs. Atual-
mente tem cerca de 40 peças, entre
masculinas e femininas, da marca. Uma
das mais recentes tem deixado a mu-
lherada boquiaberta. Com pulseira de
couro na cor branca ou roxa, o relógio
tem ainda um simpático piratinha no
visor. A partir de R$ 1.085. A Via Tori-
no está há treze anos mercado, traba-
lhando com relógios nacionais e impor-
tados. Vá até uma loja perto de você.
Plaza Shopping – telefone: 2618-3382.

Noivas e madrinhas
No auge dos seus 25 anos de expe-

riência profissional, o hairstylist
Augustus Di Carvalho ministra curso de
arrumação de noivas e madrinhas, pen-
teado e maquiagem no Créativité Cen-
tro de Beleza. As aulas são às segun-
das-feiras, das 9h às 16h, e as inscri-
ções podem ser feitas no próprio local,
de terça a sábado, das 9h às 19h. O in-
vestimento é de R$ 150 por aula. Infor-
mações e reservas pelos telefones 3617-
3104 e 3617-0623. O Créativité fica na
Rua Mariz e Barros, 214, Icaraí.
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Roberta Devisate comemora com Nara Serra Pinto
na inauguração da sua luxuosa vitrine na Artefacto Barra

Monique
Storch na

tarde de
joias da
Lior, no

MAC

Gabriela Azevedo, Angela Ribas e
Milzana Azevedo em noite de
inauguração em Icaraí

Paulo Herédia

top@gazetanit.com.br

Bienal do Livro

Autógrafos
· Falando em livro, o advogado Geraldo Aymoré

Júnior autografa a obra “Shalla M´Bembe – Nobre na
savana e na senzala”, também na XV Bienal Interna-
cional do Livro neste sábado, dia três, às 13 horas. A
tarde de autógrafos será realizada no estande Letras
de Niterói, no Pavilhão Verde. O escritor é também
chefe de gabinete do Corregedor do TJ-RJ, desem-
bargador Antonio José de Azevedo Pinto.

· De carona na Bienal, o pianista e compositor
Itajara Dias marca presença no evento nos dias quatro
e sete, às 18h, quando irá autografar o CD “Música
para concerto”, também no Pavilhão Verde (04), Ave-
nida L, estante L30.

· O autor dos Best-sellers 1808 e 1822, Larenti-
no Gomes, assina sua mais recente obra nesta quinta,
dia oito, às 10h, só que no Colégio Miraflores Niterói.
O escritor irá autografar a versão para jovens, que criou
baseando-se em sua estratégia multimídia, que visa
adaptar o conteúdo pesquisado aos diversos públicos.

Pensão alimentícia
Tramita na Câmara o Projeto de Lei

858/11, do deputado Lincoln Portela
(PR-MG), que impede a transferência
da cobrança de pensão alimentícia. Por
exemplo, o projeto estabelece que se o
pai não puder pagar a pensão alimentí-
cia ao filho, não poderá transferir a obri-
gação a seus pais, os avós da criança.
A proposta altera o Código Civil
(Lei 10.406/02).

Antiga Niterói
O Shopping 211 (esquina da Mo-

reira César com Lopes Trovão) rece-
be a exposição  “Os bons tempos em
foco” de três a dezessete de setem-
bro. A mostra exibe fotos antigas de
Niterói, do acervo do fotógrafo Re-
nato Moreth. A curadoria é de Paulo
Roberto Cecchetti.

.
Alessandra Miranda, Rita Rivello, Silva
Regina Junqueira e Célia Boumaroum
em jantar solidário em prol da Achuap,
no Restaurante Jambeiro
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BIENAL 

artes@gazetanit.com.br

Arte & Espetáculo

EM CENA   NAS PRATELEIRAS

Está aberta, desde quinta (1), a temporada das letras.
A XV Bienal do Livro Rio (www.bienaldolivro.com.br),
que acontece até o dia 11, no Riocentro, na Barra da
Tijuca, é um oásis para os fãs de literatura. São mais
de 900 expositores, debates com autores nacionais e
internacionais, sessões de autógrafos e lançamento de
cerca de mil títulos. Diante de tamanha variedade, a
Gazeta Niteroiense selecionou quatro livros que não
podem deixar de ir para a sacola: 

n Nêmesis, Philip Roth (Cia das Letras). O atual
maior escritor norte-americano apresenta uma radiogra-
fia do sofrimento de um homem quando posto em conta-
to direto com a morte. 

n Com Olhos de Menina, Encarnació Martorell
(Record). Diário inédito da menina que viveu os horro-
res da Guerra Civil espanhola. 

n Caixa de Sapatos, Carpinejar (Cia das Letras).
Em seu novo livro, o poeta e contista usa a fábula como
estratégia para fazer a realidade emergir com mais for-
ça e completude. 

n O Senhor do Lado Esquerdo, Alberto Mussa
(Record). O premiado escritor carioca cria um roman-
ce que mistura crime e erotismo, tendo como cenário o
Rio do início do século XX. 

Após temporada na Itália, no prestigiado Fazioli
Concert Hall, a pianista Licia Lucas apresenta-se no
Teatro Municipal de Niterói. O recital, em benefício do
Rotary Club, precede a ida da premiada artista a Rússia,
onde será solista do Concerto nº 2 e da Rapsódia sobre
um tema de Paganini de Rachmaninoff. Terça-feira (6),
às 20h. RS 20. Classificação: Livre. O Teatro Municipal
de Niterói fica na Rua XV de Novembro, 35 – Centro.

Há um século encantando gerações, Peter Pan, per-
sonagem criado pelo escocês J. M. Barrie, ganha uma
nova adaptação no Teatro Municipal de Niterói. A peça,
dirigida por Eduardo Roessler, começa na casa da famí-
lia Darling, numa noite estrelada, quando Wendy, a me-
nina que gosta de contar as mais belas histórias, é sur-
preendida por Peter Pan, que surge com a fada Sininho
e a leva, juntamente com seus irmãos, a uma viagem na
Terra do Nunca. Lá conhecem os meninos perdidos, e
participam de uma fantástica aventura com o terrível
Capitão Gancho. Até 25/9. Sábado e domingo, às 16h.
R$ 40. Classificação: Livre. O Teatro Municipal de Nite-
rói fica na Rua XV de Novembro, 35 – Centro.

 

Caso não fosse Simone de Beauvoir uma das maio-
res personalidades do século XX, apenas a presença

de Fernanda Montenegro em palco niteroiense já
tornaria imperdível a ida ao Sesc Niterói, neste fim
de semana. Em “Viver Sem Tempos Mortos”, a gran-
de dama do teatro dá voz às correspondências tro-
cadas entre a escritora francesa e seu amante, o
filósofo Jean-Paul Sartre, resgatando, da memória
de um amor intransitivo, a visão de um mundo con-

troverso e em constante transformação.
O monólogo, dirigido por Felipe Hirsch e

com direção de arte de Daniela Thomas, apre-
senta a atriz sob um único facho de luz, em
fundo escuro, guiando o público pelos apon-
tamentos de uma mulher à frente do seu
tempo, movida pelo desejo de liberdade e
igualdade entre os sexos. É a história de
uma vida e uma aula de atuação. Com ex-
trema sensibilidade, Fernanda assume o
texto de forma corajosa e minimalista,
como afirma Hirsch, “aproximando-se de
Simone de Beauvoir por meio da emoção
e pela interpretação exata, que torna o
espetáculo intimamente ligado às pala-
vras, às entrelinhas”.

“Viver Sem Tempos Mortos” será en-
cenado neste sábado (3), em duas ses-
sões: 18h e 20h; e no domingo (4), às 19h.

Os ingressos custam R$ 20 (R$ 8, para
comerciários). O Sesc Niterói fica

na Rua Padre de Anchieta, 56 –
Centro. Tel.: 2719-9119.

Classificação: 16 anos. 

Cartas entre duas
       grandes mulheres 

BIENAL 

Quatro passos
a caminho da

 RECITAL

  INFANTIL
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 INFANTIL

 TEATRO

 EXPOSIÇÃO

Dicas de programação

O Homem do Futuro. Com Wagner Moura e
Alinne Morais. Zero é um cientista genial, mas
infeliz, pois perdeu o grande amor de sua vida.
Através de uma experiência acidental, ele viaje no
tempo e vê a chance de mudar a sua história. Bay
Market  (Sala 1) 14h30/16h50/19h10/21h30. Se-
gunda, terça e quinta-feira: R$ 11. Quarta-feira:
R$ 10. Sexta, sábado domingo e feriado: R$ 11
(até as 17h) e R$ 13 (após as 17h). 3D – Segunda
a quinta-feira: R$ 17. Sexta, sábado, domingo e
feriado: R$ 20. Box Cinemas São Gonçalo Sho-
pping (Sala 4) 14h10/16h30/18h50/21h10. Segun-
da-feira: R$ 9. Terça e quinta-feira: R$ 12. Quar-
ta-feira: R$ 10. Sexta, sábado, domingo e feriado:
R$ 15. 3D – Segunda a quinta-feira: R$ 18. Sexta,
sábado domingo e feriado: R$ 20. Cinemark Plaza
Shopping (Sala 3) 11h20/13h40/16h/18h30/21h/
23h30. Segunda, terça e quinta-feira: R$ 10 (até as
14h), R$ 15 (das 14h às 17h) e R$ 17 (após as 17h).
Quarta-feira: R$ 15. Sexta, sábado, domingo e feria-
do: R$ 12 (até as 14h), R$ 17 (das 14h às 17h) e R$
20 (após as 17h). 3D – Segunda, terça e quinta-feira:
R$ 23. Quarta-feira: R$ 21. Sexta, sábado, domingo
e feriado: R$ 25.Classificação: 10 anos.

Planeta dos Macacos: A Origem. Com James
Franco e Andy Serkis. Will Rodman é um cientis-
ta que trabalha num laboratório, onde são realiza-
das experiências com macacos, em busca de novos
medicamentos para a cura o mal de Alzheimer.  Os
testes realizados fazem com que a inteligência dos
macacos aumente bastante, ao ponto deles esca-
parem de suas gaiolas e enfrentarem os humanos
pelo controle da Terra. Bay Market  (Sala 2)
14h10/16h30/18h50/21h15. Segunda, terça e quin-
ta-feira: R$ 11. Quarta-feira: R$ 10. Sexta, sába-
do, domingo e feriado: R$ 11 (até as 17h) e R$ 13
(após as 17h). 3D – Segunda a quinta-feira: R$ 17.
Sexta, sábado, domingo e feriado: R$ 20. Box Ci-
nemas São Gonçalo Shopping (Sala 6) 13h15/
15h40/18h/20h20. (Sala 7) 14h15/16h40/19h/
21h20. Segunda-feira: R$ 9. Terça e quinta-feira:
R$ 12. Quarta-feira: R$ 10. Sexta, sábado, domin-
go e feriado: R$ 15. 3D – Segunda a quinta-feira:
R$ 18. Sexta, sábado domingo e feriado: R$ 20.
Cinemark Plaza Shopping (Sala 5) 20h/22h30.
(Sala 6) 11h25/13h50/16h15/18h40/21h15/23h50.
Segunda, terça e quinta-feira: R$ 10 (até as 14h),
R$ 15 (das 14h às 17h) e R$ 17 (após as 17h).
Quarta-feira: R$ 15. Sexta, sábado, domingo e feri-
ado: R$ 12 (até as 14h), R$ 17 (das 14h às 17h) e
R$ 20 (após as 17h). 3D – Segunda, terça e quinta-
feira: R$ 23. Quarta-feira: R$ 21. Sexta, sábado,
domingo e feriado: R$ 25. Classificação: 12 anos.

Lanterna Verde. Com Ryan Reynolds e Peter
Sarsgaard. Nesta adaptação dos quadrinhos, o pi-
loto de testes Hal Jordan é o primeiro humano a se
tornar Lanterna Verde. Logo, ele terá que aprender
a usar o anel, já que vai precisar defender o planeta
Terra contra forças do mal. Bay Market (Sala 3)
21h. Segunda, terça e quinta-feira: R$ 11. Quarta-
feira: R$ 10. Sexta, sábado, domingo e feriado: R$
11 (até as 17h) e R$ 13 (após as 17h). 3D – Segun-
da a quinta-feira: R$ 17. Sexta, sábado domingo e
feriado: R$ 20. Box Cinemas São Gonçalo Sho-
pping (Sala 1) 21h30. (Sala 3) 13h25/15h50/18h15/
20h40. Segunda-feira: R$ 9. Terça e quinta-feira:
R$ 12. Quarta-feira: R$ 10. Sexta, sábado, domin-
go e feriado: R$ 15. 3D – Segunda a quinta-feira:
R$ 18. Sexta, sábado, domingo e feriado: R$ 20.
Cinemark Plaza Shopping (Sala 7) 13h30/
16h10/18h50/21h30/00h10. Segunda, terça e quin-
ta-feira: R$ 10 (até as 14h), R$ 15 (das 14h às
17h) e R$ 17 (após as 17h). Quarta-feira: R$ 15.
Sexta, sábado, domingo e feriado: R$ 12 (até as
14h), R$ 17 (das 14h às 17h) e R$ 20 (após as
17h). 3D – Segunda, terça e quinta-feira: R$ 23.
Quarta-feira: R$ 21. Sexta, sábado, domingo e fe-
riado: R$ 25. Classificação: 10 anos.

 CINEMA

O Baile das Princesas. Com Jorge Azeve-
do. Reunião dos clássicos infantis num úni-
co espetáculo. Cinderela vai ser coroada e,
para isso, uma grande festa será realizada,
onde todas as princesas e seus respectivos
príncipes foram convidados. Espaço Cultu-
ral AMF, Teatro Eduardo Kraichete: Aveni-
da Roberto Silveira, 123 – Icaraí. Tel.: 2710-
1549. Sábados e domingos, às 16h. Até 25/
9. R$ 30. Classificação: Livre.Eri Pinta

Johnson Borda
Com Eri Johnson. No monólogo, o ta-
lentoso e versátil ator imita celebrida-
des, levando o público às gargalhadas
com histórias de personagens que mar-
caram suas participações na tevê, e
reflexões bem-humoradas sobre temas
como educação, relacionamentos
amorosos, amizade e família. Teatro
Abel: Rua Mário Alves, 2, em Icaraí.
Tel.: 2621-9500. Sexta e sábado, às
21h, e domingo, às 20h. Até 4/9. R$
50 (sexta e domingo) e R$ 60 (sába-
do). Classificação: 12 anos.

Travessia. Na mostra, cores e formas se fun-
dem, através da harmonia de materiais como
fuligem, grafite, costura, meias de poliamida
e elastano, gaze e tinta acrílica. Alguns tra-
balhos são inspirados em temas clássicos
como “Hammerklavier”. Sala José Cândido
de Carvalho: Rua Presidente Pedreira, 98,
Ingá. Segunda a sexta, das 9h às 17h. Até
26/11. Gratuito. Classificação: Livre.

Frans Krajcberg. Comemorando o aniver-
sário de 15 anos do Museu de Arte Contem-
porânea (MAC), o artista baiano expõe 28
obras, que se dividem entre esculturas e
fotografias da natureza. MAC: Mirante de
Boa Viagem, s/nº. Terça a domingo, das 10h
às 18h. Até 23/10. R$ 5. Classificação: Livre.

Vanderlei Lopes. A exposição, que conta
com cinco trabalhos inéditos, visa criar uma
relação com a arquitetura do museu, bem
como com seu espaço externo, fazendo uma
relação com a tradição, matérias, espaços e
temporalidades diversas. Museu de Arte
Contemporânea (MAC): Mirante de Boa Vi-
agem, s/nº. Terça a domingo, das 10h às 18h.
Até 23/10. R$ 5. Classificação: Livre.

Rodízio da Comédia. Com Bemvindo Siquei-
ra e Fernando Absalão. O stand up comedy
chega, pela primeira vez em Niterói, trazen-
do um espetáculo que varia artistas e esti-
los de humor. Já passaram pelo elenco Chi-
co Anysio e Sérgio Mallandro. Espaço Cul-
tural AMF, Teatro Eduardo Kraichete: Ave-
nida Roberto Silveira, 123 – Icaraí. Tel: 2710-
1549. Quintas-feiras, às 21h. Até 8/9. R$ 40.
Classificação: 14 anos.

Hiperativo. Com Paulo
Gustavo. No monólogo,
em estilo stand-up co-
medy, Gustavo apresen-
ta uma visão bem-humo-
rada dos medos, neuro-

ses e anseios que fa-
zem parte do nosso

dia a dia. Espaço
Cultural AMF, Te-
atro Eduardo
Kraichete: Ave-
nida Roberto Sil-
veira, 123 – Ica-
raí. Tel.: 2710-
1549. Sexta e sá-

bado, às 21h, e do-
mingo, às 20h. Até
25/9. R$ 60. Classi-
ficação: 14 anos.

Um Conto Para Rosa. Com Ludoval Cam-
pos, Ine Baumann e Otávio Reis. A história
se passa no sótão da casa dos avós de Rosa,
uma moça de vinte e poucos anos de idade.
Ao mostrar o lugar para um possível com-
prador, as lembranças de sua infância retor-
nam. Sesc Niterói: Rua Padre de Anchieta,
56 – Centro. Tel.: 2719-9119. Sábado (3/9),
às 16h. R$ 8. Classificação: Livre.

Tarzan. Com Harrison Gutierrez e Rafael Ca-
nedo. O espetáculo conta a história do me-
nino criado por gorilas, que se apaixona pela
bióloga Jane. Quando o pai de sua amada
passa a ser ameaçado pelo caçador Clayton,
Tarzan inicia uma grande aventura pelas
selvas africanas. Teatro Abel: Rua Mário
Alves, 2 – Icaraí. Tel.: 2621-9500. Sábado e
domingo, às 17h. Até 9/10. R$ 40 (R$ 30,
com filipeta). Classificação: Livre.

O Baile das Princesas.

Dançando Só Para Dançar. Na mostra, a ar-
tista plástica Márcia Leão apresenta cerca
de 15 obras que retratam a sua paixão pela
dança clássica. Biblioteca Pública de Nite-
rói: Praça da República, s/nº, Centro. Tel.:
3601-1956. Terça a sexta, das 10h às 20h; e
sábado e domingo, das 10h às 19h. Até 10/
9. Gratuito. Classificação: Livre.

 MÚSICA

Padre Jô. Lançando seu sexto CD, Padre Jô
mostra o show “As Coisas Mais Simples”. O
repertório mescla canções do artista e péro-
las da música católica, como também da mú-
sica popular brasileira. Teatro Municipal de
Niterói: Rua XV de Novembro, 35 – Centro.
Tel.: 2620-1624. Sábado, às 21h, e domingo,
às 20h. R$ 50. Classificação: Livre.

Partituras Autógra-
fas Brasileiras. Com
a curadoria e pesqui-
sa de Rafael Frederi-
co Teixeira, as
partituras focalizam
compositores
naturais do Rio de
Janeiro e adjacênci-
as, ou aqueles que
desenvolveram
considerável parte de
sua obra neste estado. Sala Carlos Couto:
Rua XV de Novembro, 35 – Centro. Tel.:
2620-1624. Terça a sexta-feira, das 10h às
18h; sábado e domingo, das 15h às 18h.
Até 30/10. Gratuito. Classificação: Livre.

Emilinha Borba – A Cantora das Multidões.
A grande estrela do rádio, que completaria
88 anos neste mês, ganha exposição com
fotos, troféus, vestidos e capas de discos,
além da exibição de um DVD com histórias e
depoimentos de amigos da cantora. Espaço
Antônio Callado (Centro Cultural Abrigo
dos Bondes): Rua Marquês do Paraná, 100
– Centro. Tel.: 2620-8169. Terça a sexta, das
11h às 17h, e sábado, das 12h às 16h. Até
30/10. Gratuito. Classificação: Livre.
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Futebol feminino society
continua neste fim de semana

Neste domingo (4), será realizada a segunda rodada
da Copa Celeste de Futebol Feminino no Combinado 5
de Julho. A primeira partida começa às 13h, com a dispu-
ta do time Mancha contra o Asclin (foto). A segunda, a
partir das 14h, tem o 5 de Julho enfrentando o Semeador.

Por enquanto, os resultados favorecem o Asclin
que, com um jogo a menos, obteve uma vitória e se
colocou em segundo lugar, com chance de passar a
frente do líder Mancha, que ganhou do Semeador e
empatou com o 5 de Julho, derrotado pelo vice. A de-
cisão será no dia 11 de setembro.

As artilheiras do campeonato são Cristina Bomfim
(Mancha), na liderança com quatro gols;  Diana Gual-
berto, Danubia Godinho e Janaína de Jesus (Mancha);
Beatriz Gregorio, Tayna Munique e Raiane Alcantara
(Semeador); Mariana Pinto e Taina Farias (Asclin) e
Camila Gadelha (5 de Julho), todas com um gol cada.

Mini tênis

Projeto pode ser executado em
qualquer quadra poliesportiva

VENDO - apt praia de
Icaraí, 3 quartos, sala,
copa cozinha, dependên-
cia completa de empre-
gada, lavabo, salão fes-
tas, piscina, quadra es-
portiva e vaga de gara-
gem. Vazio. Próximo ao
Regatas. 750 mil. Tratar
9455-2847.
__________________________________

PSICOPEDAGOGA -
Jureusa Amaral - ABPP
0871 - Crianças, adoles-
centes e adultos Rua
Gavião Peixoto, 182 -
Center IV – Icaraí -
hora marcada tel.: 3069-
7396 – ABPP - Associ-
ação Brasileira de Psi-
copedagogia.
__________________________________

CABELEIREIRA e
Manicure. Precisa-se
com experiência. Salão
Mônica, no Center V,
Rua Gavião Peixoto, loja
209. Falar com Nilcéia
pelo telefone 2705-2342

AULAS de Química,
Física e Matemática -
1H - 60 reais; Profes-
sor Universitário de En-
genharia. Faço pacotes
e vou à residência. Tel.
8360-4901
__________________________________

MELHOR PONTO!
Alugo ap mobiliado tem-
porada para casal ou
pessoa só no Alto de
Teresópolis frente à Fa-
culdade de Medicina.
 Contato:  9142-4017 –
Lúcia
__________________________________

VECTRA 94 completo
kit gás vinho raridade
9761-6733 e 7889-0321
__________________________________

VECTRA GLS 1997
Vistoriado em 2011.
Carro para pessoas exi-
gentes-completo-gaso-
lina. Valor R$16 mil.
Tel. 9821-3307

Pela primeira vez em
Niterói, crianças aprendem
a jogar tênis com técnica,
quadra e equipamentos
adaptados ao tamanho e
realidade delas. A novida-
de, que vem da Federação
Internacional de Tênis e de
um tenista francês, foi im-
plantada, em março deste
ano, pelo professor de edu-
cação física Leonardo
Scorzelli, que ministra aulas
duas vezes por semana no
Clube de Regatas Icaraí.

Da união das duas idei-
as, Leonardo criou o pro-
jeto “Scorzelli Tennis
Training”, um treinamen-
to de tênis direcionado às
faixas etárias de 3 a 5 anos
de idade e de 6 a 10 anos,
com métodos e  aplicações
distintas a um preço aces-
sível. “Eu pesquisei e es-
tudei bastante os projetos

antes de executá-los. Pri-
meiro pus em prática o da
Federação Internacional,
que contempla crianças de
6 a 10 anos. Consultei a
Federação Nacional de
Tênis e só depois adquiri
os equipamentos”, diz Leo-
nardo que pretende, com a
redução das mensalidades,
popularizar o tênis em Ni-
terói. “Enquanto por aí co-
bram uma média de R$
500 a R$ 600 por mês, eu
cobro R$ 120”.

Ambas as técnicas
contam com equipamen-
tos facilitadores ao
aprendizado das crian-
ças. Na primeira faixa
etária, Scorzell não utili-
za máquina de arremes-
so, apenas bolas e raque-
tes maiores, para que os
alunos pratiquem movi-
mentos do esporte sem
saber que estão pratican-
do. Para isso, usa o pró-
prio livro do projeto que
tem histórias infantis. “Eu

conto, por exemplo,
que o menino vai le-
var o seu cachorrinho
para passear e peço
para eles fingirem que
a bola é o cachorrinho
e que devem colocá-
lo em cima da raque-
te. Nesse momento,
trabalho equilíbrio”,
explica o professor
que trabalha também
lateralidade, agilidade
e coordenação moto-
ra nas aulas lúdicas.

Os alunos maiores
treinam de verdade, só
que com equipamentos
redimensionados e uma
velocidade mais lenta
de arremesso. “A qua-
dra é proporcional ao
tamanho deles; a ra-
quete, a rede, tudo é
reduzido para que eles
se sintam confortáveis.
O equipamento dispara
bolas em três velocida-
des e o aluno vai pas-
sando de uma a outra à
medida que está prepa-
rado para avançar”, en-
cerra Leonardo.


